PROC. Nº 1660/14

PLL     Nº   156/14


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Submetemos à consideração dos nobres vereadores o presente Projeto de Lei, que pretende conceder à senhora Maria da Graça Furtado o título de Cidadã Emérita de Porto Alegre. 

Maria da Graça Furtado, nascida em 30 de julho de 1955, filha de Jorge Alberto Jacobus Furtado e Dercy Therezinha Vieira Furtado, natural de Porto Alegre, é mãe de Patrícia Furtado de Lucena e avó de Arthur. Estudou o ensino fundamental no Colégio Santa Inês e o ensino médio no Colégio Anchieta. É graduada em Educação Física pela Escola de Educação Física do Instituto Porto Alegre, com conclusão no ano de 1978. 

Atualmente, Maria da Graça é técnica da Fundação de Assistência Social e Cidadania (FASC), tendo sido admitida em 16 de março de 1987. É também membro titular do conselho pleno do Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre – Comui –, representando a FASC.
Maria da Graça ingressou, em 1987, como professora de Educação Física na então denominada Fundação de Educação Social e Comunitária – FESC –, com a finalidade de trabalhar com moradores do Bairro Cavalhada, no Centro Comunitário Parque Madepinho – Cecopam. Ministrou oficinas de ginástica, expressão corporal e dança para crianças, jovens e mulheres adultas e idosas.
No ano de 1988, coordenou o Centro Comunitário Primeiro de Maio – Ceprima – e, com a mudança de governo municipal, passou a trabalhar no Centro Comunitário Vila Floresta – Cecoflor –, permanecendo ali por seis anos. Neste, ministrava aulas de dança, expressão corporal e ginástica para mais de duzentas pessoas. Organizou e dirigiu espetáculos de dança em Porto Alegre, oportunizando o acesso da comunidade a espaços culturais nobres da Capital, tais como Teatro Renascença, Teatro de Câmara e Teatro da OSPA. O trabalho era realizado em conjunto com as famílias. As mães das alunas eram convidadas a participar das aulas de dança, a fim de conhecerem e se envolverem no processo socioeducativo do serviço. 

Em 1994, foi convidada a compor a equipe de coordenação do Serviço de Recreação e Lazer da FESC, que em seguida foi extinto, por conta do reordenamento das políticas públicas na Capital. Aprovada a Lei nº 7.414, de 1994, a FESC passou a ter, na nova estrutura de governo, a responsabilidade de coordenar a política de assistência social na Cidade. Por meio da Lei nº 8.509, de 2000, a FESC passou a denominar-se Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC –, consolidando sua missão institucional em Porto Alegre.
A partir desse novo cenário, Maria da Graça passou a trabalhar no antigo Serviço de Atenção ao Idoso, com foco na modalidade de atendimento em grupos de convivência. Diante desse desafio, Maria da Graça se especializou em Gerontologia Social, visando a compreender esse ciclo de vida e a colaborar de forma qualificada no trabalho com idosos moradores de Porto Alegre.

Ainda em 1999, Maria da Graça foi convidada a participar do processo de elaboração do projeto de criação do Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre. Após inúmeros encontros para estudos e planejamentos com os idosos e técnicos da prefeitura, em março de 2000, a Câmara Municipal de Porto Alegre aprovou a Lei Complementar nº 444, de 2000, que criou o Comui, e o prefeito a sancionou.
Em quatorze anos de existência do Comui, Maria da Graça tem trabalhado exaustivamente como conselheira titular indicada pela FASC, participando da organização e do planejamento das Conferências Municipais do Idoso, dos Fóruns Municipais e do processo de criação do Fundo Municipal do Idoso, em parceria com os demais colegas do Comui.
Maria da Graça coordenou a elaboração do projeto técnico de criação do primeiro Centro Dia do Idoso da Região Norte de Porto Alegre. O Centro Dia do Idoso nasceu da idealização de criação de um serviço de atendimento diurno a idosos em situação de vulnerabilidade social, com necessidade de cuidados especiais. A senhora Lúcia Padilha, líder comunitária, apresentou a ideia para Maria da Graça, que prontamente se dispôs a organizá-lo. A proposta foi apresentada em diversos fóruns de decisões da Cidade, como na Conferência Municipal de Assistência Social, nas Comissões Regionais de Assistência Social, no Orçamento Participativo e nos grupos de convivência de idosos. Aprovada a referida proposta, Maria da Graça foi chamada para coordenar a elaboração do projeto em conjunto com os demais colegas da FASC. 

O Centro Dia do Idoso Nascer do Sol foi então inaugurado em dezembro de 2000, com atendimento diário previsto para 25 idosos. Atualmente, a FASC conta com mais um Centro Dia do Idoso, na região Centro Sul da Capital. 

Em 2004, com a aprovação da Política Nacional de Assistência Social, por meio do Sistema Único de Assistência Social – SUAS –, consolidou-se a política de assistência social como direito do cidadão. Todos os serviços e os programas da FASC passaram a seguir normas e orientações operacionais do sistema. Assim, o serviço de atendimento aos idosos, na proteção social básica, passou a se denominar Serviço de Fortalecimento de Vínculos para Idosos da Proteção Social Básica.
Maria da Graça, nos últimos seis anos, atuando como referência técnica, ajudou na implementação e na ampliação de muitas atividades no atendimento aos idosos, tais como: 

- a organização do atendimento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Idosos – SCFVIdosos – por território;

- cadastramento dos idosos no Cadastro Único da Assistência Social;

- implantação do SCFVIdosos nos 22 Centros de Referência da Assistência Social – CRAS –;

- ampliação do serviço de dezoito para 34 grupos de convivência de idosos, principal modalidade de atendimento do SCFVIdosos nos CRAS, totalizando 850 metas na rede própria;

- convênio do SCFVIdosos com dezoito entidades que prestam serviço de atendimento à população idosa, totalizando 850 metas na rede conveniada com a FASC;

- retomada da atividade Colônia de Férias para Idosos, com participação de 450 idosos integrantes do SCFVIdosos da FASC, da rede própria e rede conveniada, durante o período de cinco dias no litoral gaúcho;

- execução da Semana do Idoso da FASC, durante o período de quatro dias, espaço destinado a todos os idosos moradores de Porto Alegre, com objetivo de refletir e debater questões pertinentes ao processo de envelhecimento, por meio de palestras, oficinas temáticas, exposição de filmes, oficinas culturais e mostra cultural, encerrando a atividade com um grande baile de confraternização;

- coordenação do Fórum do Idoso da FASC, criado pelo vereador Kevin Krieger, enquanto presidente da FASC, para acompanhar, planejar e avaliar o SCFVIdosos, com a participação de aproximadamente sessenta idosos, representantes dos grupos de convivência da rede própria e conveniada; e
- coordenação da comissão do jornal “A Voz do Idoso”, composta por idosos dos grupos de convivência da FASC.

Segundo o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE –, realizado em 2010, Porto Alegre conta com aproximadamente 200 mil idosos, ou seja, pessoas acima de 60 anos, e a expectativa de vida do Rio Grande do Sul é de 76 anos.
No SUAS, a proteção social básica opera garantindo seguranças de convívio, de acolhida e de sobrevivência, ou seja, prevenindo riscos sociais para grupos vulneráveis, tanto do ponto de vista material como do ponto de vista relacional. 

O SCFVIdosos da FASC, por meio do atendimento na modalidade grupo de convivência, visa a fortalecer as relações familiares e comunitárias e busca promover habilidades e potencialidades, para que os idosos possam intervir em situações de decisões de suas vidas. É um serviço de extrema importância e relevância social, pois garante a segurança da convivência proposta na política de Assistência Social. 

O trabalho realizado e coordenado por Maria da Graça com os idosos da nossa Capital favorece a expansão da vida, o sentimento de valorização e de pertencimento, o fortalecimento da autoestima e o estímulo à ação para mudança. 

Enquanto muitos os abandonam, ou ainda negligenciam seus cuidados, ainda existem pessoas como Maria da Graça, que os acolhe, trazendo aos grupos de convivência espalhados pela Capital, fazendo com que redescubram sua força, sua autoestima e sua capacidade.

As formas de convivência afetam as pessoas e produzem um efeito para os mais diversos enfrentamentos que a vida impõe. 

Graças ao trabalho de Maria da Graça, podemos proporcionar aos nossos idosos mais qualidade de vida, evitando que paire o abandono. 

À senhora Maria da Graça Furtado, o nosso muito obrigado!
Sala de Sessões, 7 de julho de 2014.

VEREADOR KEVIN KRIEGER

PROJETO DE LEI
Concede o título de Cidadã Emérita de Porto Alegre à senhora Maria da Graça Furtado.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadã Emérita de Porto Alegre à senhora Maria da Graça Furtado, nos termos da Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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